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O crescente avanço populacional, aumento do consumo de água e consequentemente aumento da 

poluição, aliado às mudanças climáticas que afetam o ecossistema aquático mundial, tornam a gestão 

responsável dos recursos hídricos imprescindível para a promoção do desenvolvimento sustentável e 

garantia que gerações futuras tenha acesso à água em quantidade e qualidade adequadas.                             

A necessidade de reúso de água se torna alternativa para minimizar problemas relacionados à escassez 

hídrica dando luz a novas formas de se utilizar a água. Águas cinza são águas provenientes de pias de 

cozinha e banheiros, chuveiros e máquinas de lavar e contém elevado potencial para reúso após 

tratamento que pode ser feito através de filtração, desinfecção, entre outros métodos. Um dos métodos 

de filtração para águas cinza é a utilização de biofiltros, compostos por materiais como húmus de 

minhoca, madeira, areia, pedras e outros componentes. A água cinza tratada (bioágua) pode ser 

aplicada em diversos processos, entre eles, utilizada como semente para análise de DBO, como forma 

de medir a carga orgânica presente através da quantidade de oxigênio utilizada pelos microrganismos 

ali existentes para oxidar matéria orgânica. Diante desse contexto, este teve por objetivo, avaliar a 

viabilidade do reúso de águas cinzas tratadas com biofiltro, como semente para análises de DBO. 

Foram realizados ensaios laboratoriais com a amostra como semente em concentrações de 20, 100 e 

200 mg/L de O2 ao longo de 9 semanas, obtendo resultados 21,69; 96,52 e 189,68 mg/L de O2, em 

média respectivamente, obtendo-se resultados promissores.  

Palavras-chave: reúso de água, água cinza tratada, demanda bioquímica de oxigênio. 

 

The growing population, increasing water consumption, and consequent rise in pollution, coupled 

with climate change impacts on global aquatic ecosystems, underscore the critical importance of 

responsible water resource management in promoting sustainable development and to ensuring that 

future generations have access to water of adequate quantity and quality. The need for water reuse has 

emerged as viable alternative to mitigate issues related to water scarcity, highlighting innovative 

approaches to water utilization. Greywater refers to used water from sinks, bathrooms, showers and 

washing machines which has a high potential for reuse after appropriate treatment, such as filtration 

and disinfection, among other methods. One of the filtration methods for greywater involves the use 

of biofilters composed of worm humus, wood, sand, rocks and other natural materials. Greywater 

(biowater) can be applied in various processes, such as serving as seed in BOD analysis, which 

measures the concentration of organic matter based on the amount of oxygen consumed by 

microorganisms during its oxidation. In this context, the objective of this study is to evaluate the 

feasibility of reusing greywater treated through to biofilter as seed for BOD analysis. Laboratory 

assays were conducted using greywater sample as seed at concentrations of 20, 100, and 200 mg/L of 

O2 over a period of nine weeks, yielding average results of 21.69, 96.52, and 189.68 mg/L of O2, 

respectively, indicating promising outcomes. 

Keywords: water reuse, treated greywater, biochemical oxigen demand. 

1. INTRODUÇÃO 

A disponibilidade de água, como recurso essencial para a manutenção da vida, está 

gravemente comprometida devido a práticas de exploração insustentável e contaminação.               

A gestão ineficaz deste recurso resulta na deterioração da qualidade e na escassez hídrica, 

impondo desafios à sustentabilidade ecológica e qualidade de vida. Portanto, a adoção de 
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estratégias de uso responsável e conservação da água é uma necessidade ambiental urgente, a 

fim de assegurar saúde pública, segurança hídrica e estabilidade global de ecossistemas. 

Em relatório publicado pela Organização Educacional, Científica e Cultural das Nações 

Unidas (UNESCO) de 2023 [1], foi evidenciado que entre 2 e 3 bilhões de pessoas em todo o 

mundo, enfrentam escassez de água em, no mínimo, em mês ao longo do ano. Essa 

vulnerabilidade hídrica representa ameaça à subsistência, à segurança alimentar e acesso ao 

saneamento básico, fato que tornam urgente a implementação de políticas eficazes a fim de 

mitigar os impactos da crise hídrica. A água desempenha papel crítico para regulação térmica 

global, disponibilidade de alimentos e em diversos processos essenciais para a 

sustentabilidade da sociedade [2]. Existem múltiplos parâmetros químicos, físicos e 

biológicos a serem considerados quando se trata de águas naturais e para consumo humano e, 

qualidade da água, é o termo que se refere à adequação desses parâmetros a um propósito 

definido [3]. 

Nesse contexto, a análise da água é fundamental, pois garante qualidade e potabilidade 

dos recursos hídricos. Entre os parâmetros analisados, a Demanda Bioquímica de Oxigênio 

(DBO) se destaca como um indicador crítico que avalia o grau de poluição, especialmente 

em rios, lagos e reservatórios. 

De acordo com Von Sperling (1996) [4] a quantidade de oxigênio dissolvido (OD) em 

corpos aquáticos é um parâmetro de grande importância, isso porque, organismos aeróbios 

utilizam o oxigênio para seus processos respiratórios nas etapas de fixação de matérias 

orgânicas. É possível medir indiretamente a quantidade de matéria orgânica presente em um 

corpo d'água através da demanda bioquímica de oxigênio (DBO), medindo a variação na 

quantidade de OD existente antes e depois do período de incubação [5]. 

No Brasil há crescente tendência pelo uso das chamadas águas de reúso e águas cinzas 

para vários fins, como agricultura, pecuária, entre outros [6]. As águas cinzas são as águas 

residuárias provenientes de fontes domésticas como chuveiros, banheiras, pias e máquinas de 

lavar roupas. Uma forma de tratar as águas cinzas é por meio de tratamento com biofiltro            

[7-9]. O processo de biofiltração pode ser realizado utilizando-se matérias orgânicas vegetais 

como bagaços de cana, folhas, serragem e animais como húmus de minhocas. Essas amostras 

quando tratadas demonstram abrandamento dos valores de parâmetros como DBO, DQO e 

também da presença de microrganismos como Escherichia coli, dessa forma, tornando-as 

menos prejudiciais aos seres humanos e ao meio ambiente [7, 8, 10]. 

O método tradicional, utilizado para medir a quantidade de oxigênio necessária para 

decomposição da matéria orgânica presente em água ou esgoto exige o uso de semente, 

cultura de microrganismos, que são adicionados à amostra a fim de fornecer uma população 

microbiana ativa e diversificada que auxilia na decomposição, oxidando a matéria orgânica 

biodegradável presente na amostra. O uso de semente é fundamental, principalmente quando 

a amostra é muito diluída ou contém poucos microrganismos [5]. 

A curva típica da demanda bioquímica de oxigênio Figura 1, expressa a quantidade de 

oxigênio dissolvido consumido pela população microbiológica presente em uma amostra em 

determinado período de tempo. A DBO aumenta de maneira não linear com taxa mais alta 

nos primeiros dias de realização do teste e nos últimos dias chega em uma fase estacionária 

onde a quantidade de matéria orgânica disponível é reduzida e a taxa de crescimento da 

demanda de oxigênio reduz. O crescimento da DBO também está relacionado com a curva 

de crescimento, típica de meios contendo elevada população de bactérias, isso porque 

enquanto há disponibilidade de matéria orgânica a ser oxidada, as bactérias presentes 

continuam se reproduzindo e sua população consequentemente aumentando até que a carga 

orgânica presente seja reduzida e assim, ocasionando estabilização na taxa de crescimento 

populacional, de forma semelhante, a demanda de oxigênio aumenta com a elevação da 

carga orgânica [5, 11]. 
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Figura 1. Curva ideal de desenvolvimento da demanda bioquímica de oxigênio - Fonte: Traduzido de 

Tchobanoglous et al. (2003) [11]. 

A técnica de sementação tradicional apesar de se mostrar bastante eficaz encontra 

barreiras, pois, normalmente é composta por esgotos domésticos não tratados ou efluentes 

industriais, e podem oferecer riscos à saúde do analista, principalmente em caso de contato e 

possíveis contaminações, além do desconforto devido ao odor característico. Por outro lado, 

as águas cinzas tratadas são inodoras e possuem alta carga de microrganismos, mesmo 

contendo uma quantidade menor de E. coli., reduzindo assim os riscos à saúde e dificuldades 

do seu uso durante os ensaios. 

Diante do exposto, este trabalho teve por objetivo, avaliar a viabilidade do uso da água 

cinza tratada proveniente de biofiltro como semente para análises de demanda bioquímica de 

oxigênio, como alternativa ao uso de esgoto doméstico ou industrial.   

2. MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de água cinza tratada, utilizadas neste estudo como semente para análise de 

DBO, foram coletadas de um biofiltro (Figura 2), constituído de uma camada de húmus de 

minhoca, seguida de uma camada de raspas de madeira, na sequência camadas filtrantes 

constituídas de areia, pedras e pedregulhos, instalado na zona rural da cidade de Porto da 

Folha-SE. Todos os experimentos foram realizados no Departamento de Engenharia Química 

da Universidade Federal de Sergipe (DEQ-UFS). 

 
Figura 2- Layout do Biofiltro e Composição do meio filtrante. 
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A fim de determinar alguns parâmetros físico-químicos importantes, foram realizadas 

análises de pH, utilizando-se método direto de leitura em pHmetro, avaliação da cor por 

colorimetria, turbidez, condutividade elétrica, coliformes totais e termotolerantes, DQO e 

DBO, seguindo-se a metodologia recomendada pelo Standard Methods for the Examination 

of Water and Wastewater [5]. 

2.1 Quantificação de parâmetros físico-químicos da amostra de água cinza biofiltrada 

Foi realizada a quantificação de íons presentes, diluindo-se a amostra em 1:10, tendo em 

vista que o resultado de condutividade indicou alta concentração de íons. A amostra diluída 

foi pré-filtrada fazendo-se uso de seringa 10 mL de volume acoplada a filtro 

CHROMAFIL® Xtra PET20/25 com abertura de 45 μm, o produto da filtração foi colocado 

em vial para cromatografia e fechado com tampa filtro própria para o equipamento. Além 

disso, foi preparado branco utilizando-se água ultrapura, para limpeza da coluna de filtração, 

a fim de evitar possíveis erros de leitura, o procedimento realizado em duplicata. As análises 

foram realizadas em cromatógrafo de íons Dionex ICS-3000, no tempo total de leitura de 

32 minutos [5]. 

A presença de ferro foi determinada fazendo-se uso da metodologia definida pela 

HACH® Company. A amostra foi diluída na proporção 1:10, o resultado da análise foi 

determinado após leitura em espectrofotômetro HACH® DR3900 em comprimento de onda 

de 510 nm. 

2.2 Análise microbiológica e Avaliação do desempenho da água cinza biofiltrada como 
inóculo para ensaios de DBO 

A análise de DQO foi conduzida, utilizando-se 2,5 mL da amostra, adicionado 1,5 mL de 

solução digestora para DQO e 3,5 mL de solução catalítica para DQO (solução de ácido 

sulfúrico) preparadas de acordo com as instruções fornecidas em Baird et al. (2017) [5].                  

A mistura foi fechada e mantida em bloco digestor 150°C por 2 horas, em seguida resfriada à 

temperatura ambiente e a leitura realizada em espectrofotômetro utilizando-se comprimento 

de onda de 420 nm. Enquanto a DBO foi determinada fazendo-se uso de sensores  

OxiTOP®-i, e plataforma de agitação indutiva IS 12. A razão DQO:DBO de 2,2:1, foi 

utilizada como parâmetro ideal de análise [11]. Dessa forma, a partir dos resultados da 

análise da DQO foi possível estimar o valor da DBO e utilizar o volume de amostra e de 

solução inibidora indicados. A amostra foi acondicionada em frascos âmbar fornecidos para 

análise e mantida na incubadora Thermo Scientific® Precision ao abrigo da luz à 

temperatura constante de 20°C em agitação por 5 dias. Após o tempo de incubação a leitura 

foi realizada no leitor de sensor manométrico acoplado ao frasco. 

Com o objetivo de avaliar a água cinza tratada como semente para DBO, em substituição 

ao esgoto (semente comumente utilizada), foram utilizadas soluções padrões de DBO com 

20, 100 e 200 mg/L de O2, a escolha desses valores se deu a fim de avaliar o comportamento 

da semente em amostras tanto com níveis de DBO de águas quanto de efluentes domésticos 

tratados e assim estudar a viabilidade do reúso da água cinza como semente para análise de 

DBO em laboratórios de diversas práticas. As análises ocorreram durante 9 semanas, tempo 

suficiente para avaliar a instabilidade da semente e garantir a confiabilidade dos resultados. 

A solução padrão preparada foi solução de Glucose-Ácido Glutâmico (solução GGA) 

preparada de acordo com as instruções descritas em Baird et al. (2017) [5], esta solução tem 

DBO equivalente a 198 ± 30 mg/L de O2, a retirada do oxigênio dissolvido da água ultrapura 

aconteceu fazendo o aquecimento da água em chapa aquecedora até ebulição e, depois de                 

15 minutos em fervura, a água foi resfriada à temperatura ambiente. 

As soluções de 20 e 100 mg/L de O2 foram preparadas por meio de diluições, de acordo 

com o manual de instruções dos sensores OxiTOP®-i, utilizando-se solução GGA e água 

ultrapura previamente fervida. As três soluções foram acondicionadas em frascos de análise 

de DBO, com a quantidade indicada de inibidor ATU e almofada de nutriente tampão 
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HACH®. Aos frascos de amostras foram adicionados 2 mL de semente, os frascos foram 

fechados com cartucho, adicionados 3 pérolas de NaOH e lacrados com os sensores. Em 3 

das 9 semanas de análises foram realizadas amostras com a solução GGA 200 mg/L de O2 

utilizando-se da mesma metodologia, porém sem a utilização de semente para efeitos 

comparativos. 

De posse dos resultados foi possível fazer avaliação estatística dos dados obtidos em 

laboratório, para isso foram realizados cálculos da média, desvio padrão, erro relativo e 

coeficiente de variação dos resultados [5]. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Quantificação de parâmetros físico-químicos da amostra de água cinza biofiltrada 

Os resultados das análises dos parâmetros físico-químicos estão apresentados na 

Tabela 1. Quando comparados com os valores típicos reportados na literatura para águas 

cinzas brutas [12-14], observa-se atenuação em características como turbidez e demanda 

química de oxigênio (DQO) após o processo de biofiltração. A redução desses parâmetros, 

entretanto, não compromete a adequação da água cinza tratada para utilização como 

inóculo/semente em ensaios de demanda bioquímica de oxigênio (DBO) tendo em vista que 

a função da semente é fornecer carga microbiana suficiente para degradar matéria orgânica 

presente na amostra de interesse com eficiência. Além disso, parâmetros como turbidez e 

DQO estão mais fortemente relacionados à quantidade de matéria orgânica e à presença de 

sólidos suspensos do que à viabilidade da carga microbiana [15]. 

Tabela 1: Parâmetros físico-químicos da amostra de água cinza.  

Análise Resultado Unidade 

pH 8,44 - 

Cor 520 uC 

Turbidez 14,5 NTU 

Condutividade 1243 µS/cm 

DQO 160 mg/L 

DBO 75,9 mg/L de O2 

Razão DQO:DBO 2,11 - 

O elevado grau de interação entre a água cinza bruta e os componentes biológicos e 

microbiológicos do meio filtrante durante o processo de biofiltração contribui para a 

manutenção de valores expressivos de demanda bioquímica de oxigênio (DBO) na amostra, 

mesmo após o tratamento [16, 17]. A razão DQO:DBO obtida, de 2,11:1, está em 

conformidade com a proporção média de 2,2:1 relatada por Tchobanoglous et al. (2003) 

[11], o que evidencia a consistência dos resultados experimentais obtidos neste estudo. 

A análise de cor indicou valor de 520 uC, considerado elevado, o que caracteriza a cor 

amarronzada marcante visível na Figura 3. Essa tonalidade pode ser atribuída ao contato da 

água cinza bruta com materiais orgânicos presentes no sistema de biofiltração, como húmus 

de minhoca e raspas de madeira, que contém substâncias e outros compostos orgânicos 

solúveis responsáveis por colorações amarelo-amarronzadas [18, 19]. De modo geral, os 

resultados obtidos indicam conformidade com a literatura e reforçam o potencial do uso de 

águas cinzas tratadas por biofiltração em aplicações ambientais sustentáveis, apesar da 

coloração, desde que tenham seus parâmetros específicos adequados para o reúso, como por 

exemplo, nível de turbidez e carga microbiana. 
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Figura 3: Amostra de água cinza tratada. 

Os resultados da análise cromatográfica para quantificação de íons e determinação de 

ferro total na amostra de água cinza são apresentados na Tabela 2. A presença de metais e 

íons inorgânicos na amostra pode influenciar diretamente o crescimento e a atividade 

microbiana, fator essencial para a eficiência e confiabilidade dos ensaios de demanda 

bioquímica de oxigênio (DBO). Nutrientes como nitrogênio e fósforo atuam, frequentemente 

como bioestimulantes, favorecendo o desenvolvimento microbiológico e promovendo maior 

atividade metabólica sob condições específicas favoráveis [20-22]. Por outro lado, 

compostos sulfurados e amônia, podem impactar negativamente o crescimento microbiano, 

agindo como inibidores, além disso, também estão associados a odores indesejáveis (H2S, 

NH3) que podem comprometer tanto a execução quanto a interpretação de ensaios biológicos 

[23]. Outrossim, a presença de ferro ou traços de metais pesados na amostra, além de 

impactar em coloração da amostra, podem reduzir a diversidade microbiana e provocar 

inibição de processos enzimáticos, alterando a resposta do ensaio de DBO [11, 24]. 

Tabela 2: Resultados da Cromatografia Iônica realizada na amostra de água cinza.  

Análise Resultado (mg/L) 

Ferro 1 

Amônia n.a 

Nitrato 0,5330 

Nitrito 0,2913 

Fósforo 8,9731 

Cloreto 252,0097 

Fluoreto 0,1764 

Sulfato 11,1144 

Bromato n.a 

Cálcio 58,0588 

Potássio 49,9348 

Sódio 161,4046 

Clorito n.a 

Glifosfato n.a 

                         *n.a = não aplicável. 

A ausência de amônia na amostra é um indicativo positivo do ponto de vista 

organoléptico, especialmente em relação ao odor, aspecto relevante para o manuseio 

laboratorial. A amônia, quando presente, pode ser responsável por odores pungentes e 

desagradáveis, causando desconforto ao analista. Da mesma forma, a presença de íons 

sulfato deve ser observada com atenção, pois, na presença de microrganismos, esses íons 
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podem ser reduzidos a sulfeto de hidrogênio (H₂S), composto volátil associado a odores 

desagradáveis [23, 25]. 

A presença de íons inorgânicos como cloreto, cálcio, sódio e potássio em concentrações 

próximas ou superiores a 50 mg/L pode ser justificada por diversos fatores, incluindo a 

variabilidade intrínseca da composição das águas cinzas. Em amostras provenientes de 

cozinhas, por exemplo, estes íons são frequentemente derivados não apenas da água de 

abastecimento, mas também de alimentos ricos em sais, uso de detergentes, sabões e 

aditivos. Desta forma, o nível próximo ou superior a 50 mg/L na amostra de cozinha 

analisada neste estudo, está em conformidade com o encontrado na literatura [26, 27]. 

3.2 Análise microbiológica da água cinza biofiltrada 

Além da avaliação dos parâmetros físico-químicos, também foi realizada caracterização 

microbiológica da água cinza tratada, etapa fundamental para determinar seu potencial para 

uso como inóculo em ensaios de DBO, bem como para assegurar sua estabilidade sanitária e 

segurança durante o uso [28, 29].  

A análise microbiológica foi conduzida com foco na detecção de coliformes entre outros 

indicadores de atividade microbiana, a fim de permitir uma avaliação abrangente da 

qualidade da amostra após o processo de biofiltração [30]. 

Conforme apresentado na Tabela 3, os testes microbiológicos indicaram a presença de 

coliformes totais em todas as amostras analisadas. No entanto, não foi detectada a presença 

de coliformes termotolerantes, o que sugere a ausência de contaminação fecal direta. A 

detecção de coliformes totais está relacionada a fontes externas de contaminação de origem 

ambiental, indicando que a água cinza tratada, embora submetida ao processo de biofiltração, 

possui elevado potencial para ser aplicada como semente em ensaios de DBO, tendo em vista 

que a semente deve ser composta por uma amostra contendo biota diversificada e ativa, 

capaz de degradar a matéria orgânica presente na amostra de água em análise [30, 31]. 

Tabela 3: Resultados das Análises Microbiológica da amostra de água cinza.  

Semana Avaliada Coliformes totais Coliformes Termotolerantes 

1 Presença Ausência 

2 Presença Ausência 

8 Presença Ausência 

9 Presença Ausência 

A redução ou ausência de coliformes termotolerantes é uma característica frequentemente 

observada em águas cinzas submetidas a processos de tratamento [28-30]. No contexto de 

seu reúso em ambientes laboratoriais, esse aspecto adquire especial interesse e relevância, 

principalmente sob a ótica da saúde ocupacional e da segurança dos trabalhadores de 

laboratórios de análise de águas brutas. Diferentemente do método tradicional que utiliza 

esgoto bruto como fonte de inóculo para ensaios de DBO, caracterizado por apresentar 

elevada carga microbiana potencialmente patogênica, o uso de água cinza tratada representa 

alternativa mais segura. A baixa ou inexistente presença de microrganismos indicadores de 

contaminação fecal reduz os riscos de exposição e contaminação por parte dos analistas e 

demais profissionais envolvidos nas atividades laboratoriais, destacando-se como diferencial 

relevante para o reúso seguro da água cinza biofiltrada nesses procedimentos [30, 32, 33]. 

3.3 Avaliação do desempenho da água cinza biofiltrada como inóculo para ensaios de 
DBO 

Após a caracterização físico-química e microbiológica, foi avaliado o desempenho da 

água cinza tratada como inóculo em ensaios de demanda bioquímica de oxigênio (DBO). 

Esta etapa teve como objetivo verificar a viabilidade do reúso da bioágua como alternativa 
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ao inóculo tradicional, considerando critérios de eficiência analítica, segurança 

microbiológica e compatibilidade com os parâmetros estabelecidos na metodologia.  

A análise da demanda bioquímica de oxigênio (DBO) constitui um parâmetro 

fundamental para a avaliação do potencial poluidor de efluentes, permitindo estimar a 

quantidade de matéria orgânica biodegradável presente. Por meio desse ensaio, é possível 

determinar a quantidade de oxigênio dissolvido necessária para a estabilização da carga 

orgânica, sendo, portanto, um indicador essencial da qualidade da água e da eficiência de 

processos de tratamento [4, 5]. 

Os resultados da análise de desempenho da água cinza biofiltrada, obtidos após nove 

semanas de monitoramento da estabilidade e efetividade microbiológica da amostra, estão 

dispostos na Tabela 4 e indicam um desempenho promissor como inóculo para DBO.                    

A abordagem adotada visou verificar a viabilidade da bioágua como semente, considerando 

sua composição microbiana e sua compatibilidade com os requisitos estabelecidos pela 

metodologia analítica. 

Tabela 4: Desempenho da água cinza como inóculo para DBO com e sem semente.  

Semana  
Padrão 200 mg/L 

sem semente 

Padrão  

20 mg/L de O2 

Padrão  

100 mg/L de O2 

Padrão  

100 mg/L de O2 

1 48,9 19,30 89,10 204,60 

2  20,40 91,20 188,40 

3  23,00 90,60 178,70 

4  22,60 99,40 186,10 

5 63,8 22,30 98,10 189,30 

6  21,80 98,50 - 

7 56,2 22,00 104,70 190,00 

8  20,90 95,70 180,10 

9  22,90 101,40 200,20 

Como parâmetro de comparação, a demanda bioquímica de oxigênio (DBO) foi 

inicialmente determinada sem a adição de inóculo, utilizando-se exclusivamente a solução 

padrão GGA (ácido glutâmico + glicose) a 200 mg/L de O2 conforme demonstrado na Tabela 

4. Os resultados evidenciaram baixa taxa de consumo de matéria orgânica nas amostras, 

compatível com a reduzida população microbiana inerente à solução padrão não semeada. 

Tal comportamento é esperado, uma vez que a solução GGA é essencialmente estéril e a 

ausência de microrganismos ativos limita a degradação atividade da carga orgânica. Esses 

resultados reforçam a importância da utilização de uma fonte microbiana com densidade 

populacional suficiente para promover a oxidação biológica da matéria orgânica presente 

[28, 34]. 

Os resultados obtidos estão dentro da faixa aceitável, demonstrando boa efetividade e 

estabilidade da semente (água cinza biofiltrada/tratada) ao longo do tempo. Considerando 

variação de ± 15% adotada conforme descrito por Baird et al. (2017) [5].  

A diferença aceitável entre os padrões e os dados alcançados foi de 3, 15 e 30 mg/L de O2 

para os padrões de 20, 100 e 200 mg/L de O2, respectivamente. Observa-se que a utilização 

da água cinza tratada como inóculo apresenta efeito relevante quando comparados os 

resultados obtidos na avaliação da solução GGA a 200 mg/L, com e sem o uso de semente. 

Essa evidência de eficácia aponta a água cinza tratada como alternativa viável para o reúso 

de água em ambientes laboratoriais, com potencial aplicação na determinação da demanda 

bioquímica de oxigênio (DBO). 

Outrossim, com objetivo de demonstrar o crescimento da demanda bioquímica de 

oxigênio (DBO) utilizando água cinza tratada como inóculo, foi elaborado o gráfico 

apresentado na Figura 4, com os resultados obtidos durante a sétima semana de avaliação. 
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Figura 4: Curva de desenvolvimento da DBO na semana 7. Fonte:Autoria própria, 2024. 

O perfil apresentado no gráfico revela um aumento no consumo de oxigênio à medida que 

se eleva a concentração da amostra de acordo com as expectativas e características do perfil 

de análise de DBO. Essa tendência confirma a atividade microbiana promovida pelo uso da 

água cinza tratada como inóculo. A representação gráfica reforça a qualidade da água cinza 

tratada para aplicação como semente em ensaios de DBO, evidenciando a viabilidade e a 

eficácia da proposta de reúso em contextos laboratoriais. 

A realização de ensaios de DBO utilizando água cinza tratada como semente apresentou 

os resultados esperados, dentro da margem de variação estabelecida pela literatura, 

demonstrando a estabilidade e a durabilidade que a mesma tem na execução da função de 

análise. 

4. CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos evidenciam que o tratamento aplicado à água cinza tratada 

promoveu atenuação relevante de seus parâmetros físico-químicos em comparação à amostra 

bruta, comprovando a eficácia do processo adotado. Paralelamente, os ensaios 

microbiológicos demonstraram condições mais seguras e confiáveis para o analista, 

superando, nesse aspecto, as limitações associadas aos métodos convencionais baseados no 

uso de sementes biológicas tradicionais (esgotos) na determinação da demanda bioquímica 

de oxigênio (DBO).  

Outrossim, ao compararmos a performance da amostra de água cinza tratada com os 

ensaios conduzidos sem inoculação, verifica-se eficiência elevada no consumo da matéria 

orgânica presente, demonstrando que em casos onde o uso de semente se faz necessário, o 

uso de água cinza tratada como fonte microbiana pode ser alternativa promissora. 

Este estudo tem caráter inédito e, portanto, não há relatos prévios que permitam 

comparação direta dos resultados obtidos. Tal singularidade, não configura limitação, tendo 

em vista que foram utilizados métodos de avalição consolidados. De fato, confere maior 

relevância à pesquisa, destacando a valorização e ampliação nas possibilidades de reúso de 

águas cinzas tratadas. 

Nesse contexto, o reúso de água cinza tratada em biofiltro pode ser aplicado como 

estratégia promissora como inóculo em análises de DBO, configurando-se como alternativa 

sustentável com potencial de geração de renda para pequenas comunidades agregando valor 

comercial para o reuso de águas cinzas e atribuindo benefícios sociais e econômicos. 
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